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INTRODUÇÃO 

As Áreas Verdes estão intimamente relacionadas com a qualidade, quantidade e sua distribuição nas 

cidades. Considerando a qualidade, podemos ressaltar os papéis múltiplos essenciais que estas áreas 

possuem, como as funções ecológicas, científicas, econômicas, sociais ou políticas. Em relação à 

quantidade, podemos afirmar que, especificamente nas áreas urbanas, as Áreas Verdes estão se 

tornando elementos escassos, que no padrão de urbanização atual exige cada vez mais áreas que antes 

estavam alheias ao processo de expansão urbana.  

Observa-se também a redução das Áreas Verdes nas zonas rurais, com a supressão das nascentes e 

matas ciliares e progressiva ausência das Reservas Legais, por meio das atividades agropecuárias. A 

distribuição está associada, principalmente com a acessibilidade da população a estas áreas, bem como 

à homogeneização dessas a fim de proporcionar benefícios a todos sem restrições socioeconômicas.  

Assim, um planejamento específico para as Áreas Verdes deve ter como objetivo o equacionamento da 

qualidade, quantidade e homogeneização, para o estabelecimento de um sistema de gestão integrado, 

eficiente e eficaz, considerando as especificidades locais.  

O Plano Municipal do Verde (PMV) caracteriza-se então, como um instrumento estratégico que define 

os programas e ações para os próximos 10 anos, necessário para efetivar e consolidar o Sistema de 

Áreas Verdes e Unidades de Conservação – SAV-UC, utilizando-se de instrumentos que o município já 

dispõe (legislação, projetos em andamento, Banco de Áreas Verdes, Licenciamento Ambiental, etc.), e 

que vão além das atividades de recuperação ambiental e manejo, abrangendo também esforços na 

criação de novos mecanismos para fortalecer as ações de educação ambiental, ocupação dos espaços 

públicos, readequações à estrutura organizacional, estabelecimento coletivo de protocolos de ação 

com os diversos setores do governo, estimativa dos custos e identificação de fontes financiadoras. 

 Para isso a elaboração do PMV ocorre de forma interdisciplinar com as distintas áreas da gestão 

pública, estabelecida por meio de Grupo de Trabalho, com ativa participação popular, tanto para 

contribuições quanto para a validação do processo. 
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JUSTIFICATIVA  

A importância das Áreas Verdes nas cidades está intimamente relacionada com a quantidade, a 

qualidade e a distribuição das mesmas dentro da malha urbana. As Áreas Verdes urbanas proporcionam 

melhorias no ambiente urbano fortemente impactado e trazem benefícios para os habitantes das 

cidades e exercem diversas funções múltiplas combinadas: ecológica, social, estética, de lazer, 

pedagógica, psicológica, educativa, científica, econômica, política e são essenciais para a manutenção 

da qualidade ambiental e preservação dos ecossistemas naturais. No escopo do PMV, optou-se por 

destacar as Áreas Verdes que possuam predominantemente Função Ecológica e Social. 

A Função Ecológica decorre principalmente da presença da vegetação natural, atuando como refúgio 

para fauna, como por exemplo, por meio de corredores ecológicos, promovendo melhorias no clima da 

cidade, atenuação sonora e manutenção da qualidade do ar e água.  Já a Função Social está 

diretamente relacionada com a oferta de espaços que possibilitam o lazer associado ao contato com 

elementos naturais, cujas áreas são providas de infraestrutura como a presença de trilhas para 

caminhadas, bancos para descanso, playgrounds, espaços para manifestações artísticas e culturais, 

equipamentos para atividades físicas, atuando como espaço de convívio para a população. 

 A proposição de diretrizes e gestão dessas Áreas Verdes, infraestruturas necessárias, identificação das 

regiões desprovidas e/ou carentes desses espaços, somente deve ser válida, quando levantada junto à 

população. Neste sentido, as Oficinas Participativas do PMV buscam ampliar as oportunidades de 

participação social, considerando a relação entre a população e as Áreas Verdes de Campinas, para 

propor ações e políticas públicas mais eficientes e eficazes.  

Entendemos que a participação da sociedade civil na construção dos Planos Municipais fortalece as 

propostas e decisões do Poder Público sobre a gestão no território. O processo participativo permite o 

compartilhamento de saberes e ideias, e a construção coletiva de um documento de planejamento 

permite a elaboração de um cenário na qual o êxito das ações projetadas está de fato consorciado com 

o contexto dos atores sociais envolvidos. 

 

OBJETIVOS 

As Oficinas Participativas têm como objetivo, além da apropriação da população sobre o tema e a 

coleta das necessidades e propostas sobre as Áreas Verdes, ampliar o conhecimento da equipe técnica 

sobre o território e capacitar a população para as consultas e audiência pública, no sentido de contribuir 

com propostas no debate do Plano Municipal do Verde.  
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CRONOGRAMA DAS OFICINAS 

1° Oficina bacias hidrográficas Atibaia e Jaguari (Região APA) 

Data: 23/03/2015 

Horário: 18:30 às 21:30 

Local: EMEF/EJA Ângela Cury Zakia  

Endereço: R. Pedro Maróstica, nº 177, Nova Sousas – Distrito de Sousas 

 

2° Oficina bacia hidrográfica Quilombo (Região Padre Anchieta / Aparecidinha) 

Data: 26/03/2015 

Horário: 18:30 às 21:30 

Local: EMEF/EJA João Alves  

Endereço: R. Manoel Thomaz, nº 288, Jd. Boa Vista 

 

3° Oficina bacia hidrográfica Anhumas (Região Barão Geraldo) 

Data: 30/03/2015 

Horário: 18:30 às 21:30 

Local: EMEF/EJA Dulce Bento Nascimento 

Endereço: R. Aldo Grigol, nº 356, Guará - Distrito de Barão Geraldo 

 

4° Oficina bacia hidrográfica Capivari (Região Ouro Verde) 

Data: 01/04/2015 

Horário: 18:30 às 21:30 

Local: EMEF/EJA Geny Rodrigues  

Endereço: Av. das Amoreiras, nº 1430, São Bernardo 

 

5° Oficina bacia hidrográfica Capivari Mirim (Região Viracopos) 

Data: 06/04/2015 

Horário: 18:30 às 21:30 

Local: EMEF/EJA Profa. Odila Maira Rocha Brito 

Endereço: R. Juvenal de Oliveira, s/nº, Jd. São Domingos 

 

6° Oficina Setorial Rural e Conselhos 

Data: 08/04/2015 

Horário: 13:30 às 17:00 

Local: Centro de Conhecimento das Águas 

Endereço: R. Visconde de Congonhas de Campo, 567 - Pq. São Martinho 
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OFICINA: ATIBAIA E JAGUARI 

1. CRONOGRAMA  

ATIVIDADE HORÁRIO 

Inscrições 18:40h as 19:10h 

Coffee Break 19:00h as 19:20 

Abertura - Apresentação da SVDS 19:20h as 19:40h 

Dinâmica em Grupo 19:40h as 21:30h 

 

2. INSCRIÇÕES 

Conforme programação, a etapa de inscrição estendeu-se até às 19:10 horas, contemplando o registro 

dos 44 participantes, conforme o Anexo - Lista de Presença. Durante o processo de inscrição, os 

participantes foram convidados a compartilhar do coffee break. 

No decorrer das inscrições foi entregue aos participantes um folder (Figura 01) com informações sobre 

o Plano Municipal do Verde, como por exemplo: site para preenchimento do questionário online sobre 

as Áreas Verdes, página do PMV no facebook, serviço 156 para sugestões, reclamações e denúncias, 

entre outras informações. 

 

Figura 01. Folder distribuído aos participantes com informações sobre o PMV. 
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3. ABERTURA – APRESENTAÇÃO DA SVDS 

O início da Oficina foi marcada pela abertura (Figura 02) realizada pela Dra. Mariana Ferreira Cisotto, 

Coordenadora do Verde, do Departamento do Verde e Desenvolvimento Sustentável da SVDS, que 

apresentou os objetivos do Plano Municipal do Verde e das oficinas, além da sua importância na 

construção coletiva do PMV. Também foi explicada a dinâmica das atividades e organização dos grupos 

para a fase posterior. 

 

 

Figura 02. Apresentação da SVDS na Oficina Atibaia e Jaguari. 

 

4. METODOLOGIA DA OFICINA 

A dinâmica em grupo foi dividida em quatro etapas, apresentadas a seguir.  

 

Primeira Etapa - Reconhecimento do Mapa: 

 Apresentação dos integrantes do grupo; 

 Introdução ao Mapa apresentando pontos de referência, localização da escola (oficina do dia), 

l0calização da residência dos participantes, explanação sobre as legendas e escala, além da 

identificação das principais Áreas Verdes de Função Social (parques, bosques e praças).  

 

Segunda Etapa – Qual Área Verde com Função Social que você mais frequenta e por quê? 

Nesta etapa os participantes dos grupos foram instigados e provocados a indicar no Mapa, com a 

utilização de um alfinete verde (identificado com o número respectivo de cada participante) a Área 

Verde de Campinas que mais frequenta, relatando os motivos que o conduzem a frequentar tal local.  
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Esta etapa visou diagnosticar as estruturas que atraem a população a frequentar determinada área 

(infraestrutura adequada, acessibilidade, equipamentos de lazer, atrações turísticas e culturais, 

proximidade, etc) e os locais mais frequentados, de modo a visualizar os deslocamentos do grupo até 

uma Área Verde. Os motivos indicados foram agrupados conforme quadro abaixo: 

Agrupamento dos motivos: Áreas Verdes Frequentadas 

Esporte 
caminhada, natação, bike, skate, futebol, welling, motocross, 
academia terceira idade (ATI) 

Socializar 

passear com a família, ver amigos, descansar nos bancos, ver 
pessoas, piquenique, namorar, levar cachorro, ser um local com 
bastante pessias 

Ambiente agradável  
local sossegado, beleza cênica, distrair a cabeça, relaxante, paz, 
lugar para refletir, fica feliz,  tranquilidade 

Proximidade/ Acessibilidade 
perto da casa ou trabalho, fácil de estacionar, horário de 
funcionamento  

Contato com a natureza 

presença de animais, ar puro, água limpa, bastante árvores, 
arborização, ver pôr-do-sol, ar puro, água limpa, sombreado, 
avistar aves 

Atrativos de lazer 
parquinho, bondinho, pedalinho, tirolesa, pescaria, escultura, 
área de lazer ótima 

Desconhece outras áreas única área verde que conhece 

Área bem cuidada área conservada, manutenção, local limpo, lugar preservado, etc. 

Segurança guarda, policiamento, segurança 

Estrutura 
 banheiro, churrasqueira, estacionamento, quiosques, local 
amplo, iluminação, bancos, quadra 

Alimentação  
lanchonete, beber cerveja, tomar sorvete, comer pipoca, 
cachorro-quente, etc 

Eventos e atrações  
hip hop, baile funk, feiras, área turística, atividades culturais, 
festas, teatro, casarão 

 

 

Terceira Etapa – Qual Área Verde com Função Social que você não frequenta e por quê? 

Nesta etapa, foi solicitado que cada participante identificasse no Mapa, utilizando-se de um alfinete 

vermelho, uma Área Verde que não frequenta, apontando as condições e/ou situações que o repeliam 

do local. Esta etapa visou diagnosticar Áreas Verdes que necessitam de gestão e maiores cuidados pelo 

Poder Público, tais como falta de iluminação, segurança, manutenção dos equipamentos, entre outros. 

Os motivos indicados foram agrupados conforme quadro abaixo: 
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Agrupamento dos motivos: Áreas Verdes não Frequentadas  

Uso inadequado pela 
população 

área abandonada, depredação, vandalismo, destruição pela própria 
população 

Falta de manutenção estrutura quebrada, mato alto, falta de iluminação 

Desconhecimento ninguém sabe que é lugar público 

Falta atrativos feio, sujo, não tem atrativo algum no local 

Falta estrutura Iluminação, bancos, calçamento 

Distância/ 
inacessibilidade 

ausência de áreas verdes em determinadas regiões, falta de ponto de 
ônibus, difícil de estacionar 

Falta de qualidade 
ambiental 

ausência de arborização, local com pombas, presença de animais 
sinantrópicos, mau cheiro 

Desconhece outras 
áreas  não conhece nenhuma área 

Falta de segurança/ 
ameaças roubos, tentativa de estupro, dengue, carrapato 

 

 

Quarta Etapa – Identifique uma potencial Área Verde de Função Social e aponte as estruturas 

necessárias. 

Nesta etapa os participantes dos grupos registraram no Mapa, com o uso de alfinetes amarelos, 

potenciais Áreas Verdes de Função Social – espaços livres que poderiam ser aproveitados, e quais 

estruturas e atividades seriam interessantes ter no local. Essa etapa objetivou identificar 

principalmente, a demanda da população nos locais com déficit de Áreas Verdes, bem como, as 

estruturas necessárias para que motivasse as pessoas a frequentarem tal local. Os motivos/sugestões 

indicados foram agrupados conforme quadro abaixo: 

Agrupamento dos motivos/ sugestões: Áreas Verdes Potenciais   

Estrutura básica 
luz, banco, lixeira, calçada, passarela, praça, revitalização, 
alambrado 

Estrutura de lazer/ esporte 
parquinho, academia terceira idade (ATI), pista de skate, 
quadras, campo de futebol, trilha, ciclovia 

Atrativos 
atividades culturais, música, circo, teatro, show, baile 
funk 

Qualidade Ambiental arborização 

Segurança cerca, horário de funcionamento, policiamento 

Acessibilidade ponto de ônibus próximo 
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5. RELATORIA 

 

PERGUNTA 1. “Qual Área Verde com Função Social que você mais frequenta e por quê?” 

 

De acordo com o Gráfico 01, verifica-se que os participantes citaram 17 Áreas Verdes diferentes que 

costumam frequentar, sendo que delas, as Áreas Verdes mais citadas foram o Bosque dos Jequitibás 

(com 20,5%), Taquaral (com 15,4%), Praça do Jardim Conceição e Parque Ecológico (com 10,3% cada). 

 

Gráfico 01. Porcentagem das Áreas Verdes freqüentadas citadas na Oficina Atibaia e Jaguari. 

 

No entanto, diversos participantes elegeram Áreas Verdes localizadas próximas de onde moram, 

principalmente na região de Sousas e Joaquim Egídio, como por exemplo: Fazenda Angélica, Fazenda 

das Cabras, Estrada do bonde, Imperial Parque, APA Campinas, Área Verde próxima a Usina 

Hidrelétrica Jaguari, entre outras. 

De acordo com o Gráfico 02, verifica-se que os participantes citaram 12 motivos diferentes que levam a 

frequentarem as Áreas Verdes escolhidas, sendo que destes motivos, os principais citados foram: 

praticar esporte (com 26%), ambiente agradável (com 25%) e contato com a natureza (com 8,3%). 

Dentre as Áreas Verdes, o Bosque dos Jequitibás foi o mais citado pelos participantes, que costumam 

frequentar o local para passear, levar as crianças para brincar no parquinho, pela presença dos animais, 

arborização, além de ter uma boa infraestrutura com banheiros e lanchonetes. 
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Gráfico 02. Porcentagem d0s motivos para  frequentar as Áreas Verdes citadas na Oficina Atibaia e 

Jaguari. 

 

Na Lagoa do Taquaral, segunda Área Verde mais citada pelos participantes, os motivos que levam as 

pessoas a frequentarem são para a prática de esportes, dentre eles caminhada, natação e jogos 

esportivos nas quadras, passeio com a família, infraestrutura adequada, como por exemplo iluminação, 

além de ser um ambiente bonito e agradável. Outros motivos também foram citados por alguns 

participantes, como o bondinho, pedalinho, shows na Concha Acústica, entre outros. Um participante 

relatou que considera a Lagoa do Taquaral um local bonito, entretanto a água da lagoa está muito 

poluída e com esgoto. Um participante escolheu a Lagoa do Taquaral por ser a única Área Verde que 

conhece em Campinas. 

A Praça do Jardim Conceição foi citada por quatro participantes, por ter uma área adequada para fazer 

caminhada e um parquinho para crianças. Um participante citou essa praça por ser a única opção para 

ele. 

Quatro participantes informaram que frequentam o Parque Ecológico, pela proximidade, para praticar 

skate e bicicleta, além de ser um lugar tranquilo. Um participante relatou que frequenta o Parque para ir 

à feira, e também por ser um local tranquilo para observar pássaros, árvores, entre outros, apesar de 

citar que a área encontra-se abandonada com queimadas frequentes. Dentre outros motivos foi citado 

área para churrasco e piquenique, além de ser um bom lugar para encontrar amigos. 

 Três participantes citaram o Parque Hermógenes, para observação de aves.  

O Parque das Águas foi citado por dois participantes, por ser próximo de suas residências e possuir um 

bom estacionamento. Os participantes gostam do Parque por ser um lugar tranquilo, com poucas 
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pessoas e possui uma paisagem bonita. Outros dois participantes  citaram a Área Verde próxima a 

Praça Beira Rio para praticar caminhada. 

As outras Áreas Verdes foram citadas por um participante cada, sendo que, de uma maneira geral a 

maioria relatou que são áreas próximas de suas residências, além de motivos como a pratica de 

esportes, por ser um ambiente agradável e estarem em contato com a natureza, entre outros. 

Alguns participantes não indicaram áreas que frequentam por estarem recentemente morando em 

Campinas ou por não conhecerem. 

 

PERGUNTA 2:  “Qual Área Verde com Função Social que você não frequenta e por quê?”  

 

De acordo com o Gráfico 03  verifica-se que os participantes citaram 22 Áreas Verdes diferentes que 

não costumam frequentar, sendo que delas, as Áreas Verdes mais citadas foram a Praça em frente à 

Estação Ambiental em Joaquim Egídio, a Praça em frente a Igreja de Joaquim Egídio e a Praça do 

Jardim Conceição em Sousas  (com 10,5% cada uma). O Parque Ecológico e o Bosque dos Jequitibás 

foram a segunda opção mais citada, equivalente a 7,9% cada. Em terceiro lugar foram citados o Parque 

Linear Ribeirão das Pedras e a Praça/clube em frente ao Galpão supermercado em Sousas, com 5,3% 

cada um. 

 

Gráfico 03. Porcentagem das Áreas Verdes não frequentadas citadas na Oficina Atibaia e Jaguari. 

 
De acordo com o Gráfico 04, verifica-se que 42,1% referente a “outros acumulados” está relacionado, 

em sua maioria, com Áreas Verdes próximas das residências dos participantes, principalmente na 
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região de Sousas e Joaquim Egídio, como por exemplo: Área Verde próxima a Praça Beira Rio, Prainha 

de Joaquim Egídio, Praça em frente ao cemitério de Sousas, entre outros; citadas por um participante 

cada.  

 

Gráfico 04. Porcentagem das principais Áreas Verdes não frequentadas citadas na Oficina Atibaia e 

Jaguari. 

Os participantes citaram 09 motivos diferentes que os levam a não frequentarem as Áreas Verdes 

escolhidas, sendo que destes motivos, os principais citados foram: falta de segurança (com 23,2%), 

falta de estrutura (com 18,3%), falta de qualidade ambiental e uso inadequado pela população (com 

13,4% cada), conforme Gráfico 05. 

 
Gráfico 05. Porcentagem dos motivos para não frequentar as Áreas Verdes citadas na Oficina Atibaia e 

Jaguari. 
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Dentre as Áreas Verdes relatadas, a Praça em frente à Estação Ambiental foi citada por quatro 

participantes, que não frequentam o local pela falta de segurança, falta de estrutura, falta atrativos e 

pelo uso inadequado pela população. 

A Praça em frente à igreja em Joaquim Egídio, também citada por quatro participantes, não é 

frequentada pelo fato de não apresentar iluminação adequada (falta de estrutura) e presença de 

usuários de drogas (falta de segurança). Um dos participantes também acrescentou que o playground 

foi retirado do lugar e não foi colocado outro na área. 

A Praça do Jardim Conceição, já citada na primeira pergunta como Área Verde frequentada, apareceu 

também como Área Verde não frequentada. A Praça foi citada por quatro participantes, pela falta de 

segurança (principalmente pela presença de usuários de drogas) e estruturas depredadas (falta de 

manutenção). Um participante relatou que mesmo com a revitalização da Praça feita em 2014, 

atualmente ela encontra-se abandonada.  

A exemplo da Praça do Jardim Conceição, o Bosque dos Jequitibás também citado na primeira 

pergunta, foi relatado por três participantes. Dois participantes não frequentam o Bosque, pois não há 

muitas vagas de estacionamento de carro. O terceiro participante relatou que considera o “zoológico” 

inadequado, a vegetação está sem manejo adequado e os permissionários que trabalham no Bosque 

deveriam ser retirados, pois deixam muita sujeira no local. 

O Parque Ecológico, também citado na primeira pergunta, foi relatado por três participantes que não 

frequentam o local pela falta de segurança. Um dos participantes também relatou que faltam árvores e 

áreas verdes no Parque, já o terceiro participante acrescentou que considera o Parque escuro com 

muitas áreas vazias. 

 

PERGUNTA 3: “Identifique uma potencial Área Verde de Função Social e aponte as estruturas 

necessárias.”  

 

De acordo com o Gráfico 06, verifica-se que os participantes citaram 24 potenciais Áreas Verdes. O 

Campo de futebol próximo à EMEF/EJA Ângela Cury Zakia foi citado por seis participantes, equivalente 

a 18,2%. Em segundo lugar, foi citada a antiga área do Hospital Tibiriçá em Joaquim Egídio, uma área 

na Fazenda Santa Maria, uma área ao lado da Praça do Coreto – Subprefeitura de Sousas e uma área na 

estrada do Bonde, citadas por dois participantes, correspondendo a 6,1% cada. 
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Gráfico 06. Relação das Áreas potenciais citadas na Oficina Atibaia e Jaguari. 

 

De acordo com o Gráfico 08, verifica-se que 57,6% referente a “outros acumulados” está relacionado, 

em sua maioria, com potenciais Áreas Verdes próximas das residências dos participantes, 

principalmente na região de Sousas e Joaquim Egídio, e áreas próximas do local de trabalho 

 

Gráfico 08. Porcentagem das principais Áreas Verdes potenciais citadas na Oficina Atibaia e Jaguari. 
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De acordo com o Gráfico 09,  verifica-se que os participantes citaram 05 estruturas necessárias que uma 

potencial Área Verde deve apresentar. Observa-se que a estrutura mais relatada foi de lazer e esporte 

(como por exemplo: quadras, pista de skate, aparelhos de ginástica e terceira idade, parquinho para 

crianças, entre outros), citada por 37 participantes, equivalente a 50,7% das estruturas relatadas pelos 

participantes. 

Em segundo lugar a estrutura básica (como por exemplo: banheiros, iluminação, bancos, entre outros) 

e qualidade ambiental, foram citadas por 15 participantes cada uma, o que equivale a 20,5% cada. 

.  

 
 

Gráfico 09. Porcentagem de sugestões para  as Áreas Verdes potenciais citadas na Oficina Atibaia e 

Jaguari. 

 
 
Para a potencial Área Verde mais indicada, o Campo de futebol próximo à EMEF/EJA Ângela Cury 
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idade, bancos e playground. Um participante acrescentou que gostaria que fosse instalada uma base da 

guarda municipal no local, e outro participante acrescentou ainda sobre implantar um projeto de 

recuperação de nascentes no local. 

Para a antiga área do Hospital Tibiriçá em Joaquim Egídio, os participantes citaram estruturas de 

esporte, como quadras, pista de skate e academia ao ar livre. A área na Fazenda Santa Maria, foram 
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como por exemplo, capoeira. 
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Para a área ao lado da Praça do Coreto – Subprefeitura de Sousas, não foram citadas novas estruturas a 

serem implantadas, mas foi levantado a necessidade de readequar o espaço, uma vez que ela já é 

frequentada por algumas pessoas, porém o lugar está abandonado e tem a presença de depósito de lixo 

ao lado. Para a área na estrada do Bonde, os participantes sugeriram a implantação de iluminação e 

mais segurança na área.  

Alguns participantes não souberam indicar potenciais Áreas Verdes por estarem recentemente 

morando em Campinas ou por não conhecerem. 

Sendo assim, observa-se que os participantes da Oficina Atibaia e Jaguari desejam uma Área Verde 

com estruturas de lazer e esporte, seguidas de estruturas básicas e com qualidade ambiental, atraindo 

assim as pessoas a frequentarem as Áreas Verdes de Campinas. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com as respostas dos participantes, o Bosque dos Jequitibás e em segundo lugar a Lagoa do 

Taquaral são referências quando o assunto é Área Verde em Campinas, mas o mau cheiro da lagoa e 

poluição recebeu destaque entre alguns participantes. Vale ressaltar também, que parte dos 

participantes escolheu uma Área Verde próxima a sua residência, principalmente aqueles que residem 

em Sousas e Joaquim Egídio. 

Para a segunda pergunta, verifica-se que os principais motivos para não frequentar as Áreas Verdes, 

citados pelos participantes referem-se à falta de gestão das AV, afastando assim, o uso da população 

destas áreas. 

Em relação às potenciais Áreas Verdes, os participantes da Oficina Atibaia e Jaguari desejam uma Área 

Verde com estruturas de lazer e esporte, seguidas de estruturas básicas e com qualidade ambiental, em 

sua maioria, localizadas próximas de suas residências e trabalhos. 

O Gráfico 10 mostra o resumo das participações na Oficina Atibaia e Jaguari, no que se refere ao 

número de participantes, número de motivos citados e número de Áreas Verdes citadas para cada uma 

das três perguntas.  
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Gráfico 10. Resumo das Participações na Oficina Atibaia e Jaguari. 

 

Os locais citados nas três perguntas foram espacializados, de forma a permitir a observação da 

distribuição das Áreas Verdes , principalmente em relação ao local em que foi realizada a Oficina 

(Figura 03).   

 

 

Figura 03. Espacialização dos locais citados nas atividades realizadas na Oficina Atibaia e Jaguari. 
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6. REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 A seguir um registro fotográfico dos grupos durante a dinâmica desenvolvida na Oficina Atibaia e 

Jaguari. 

 

 

Figura 04. Dinâmica do grupo 01. 

 

Figura 05. Dinâmica do grupo 02. 
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Figura 06. Dinâmica do grupo 03. 

 

 

Figura 07. Dinâmica do grupo 04. 
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Figura 08. Dinâmica do grupo 05. 

 

 

ANEXOS  

Lista de Presença 

Apresentação de abertura  

















 Chefia de Gabinete do Prefeito 
Secretaria Municipal do Verde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos 
Secretaria de Cidadania, Assistência e Inclusão Social 
Secretaria Municipal de Comunicação 
Secretaria Municipal de Cultura 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Social e Turismo 
Secretaria Municipal de Educação 
Secretaria Municipal de Esporte e Lazer 
Secretaria Municipal de Finanças 
Secretaria Municipal de Habitação 
Secretaria Municipal de Infraestrutura 
Secretaria Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano 
Secretaria Municipal de Saúde 
Secretaria Municipal de Segurança Pública 
Secretaria Municipal de Serviços Públicos 
Secretaria Municipal de Urbanismo 
EMDEC - Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas S/A 
Fundação José Pedro de Oliveira - ARIE Mata de Santa Genebra 
Sociedade de Abastecimento de Água e Saneamento S/A – SANASA 

 
 

GRUPO DE TRABALHO 
PORTARIA N.º 83418/2014, de 25/11/14 



Assegurar a qualidade, quantidade e distribuição 
das Áreas Verdes, garantindo suas funções sociais 
e ecológicas, visando a melhoria dos ecossistemas 
e qualidade de vida da população no município de 

Campinas. 

OBJETIVO 



• Patrimônio Natural tombado 

• Unidades de conservação 

• Reserva legal 

• Áreas de preservação 
Permanente 

• Vegetação Natural 

• Praças 

• Parques (Bosques, Parques 
lineares, Parque urbano) 

• Área Verde de loteamento 

Áreas Verdes 

O que são Áreas Verdes  

• Planícies de inundação 

• Terrenos baldios 

• Jardins públicos e particulares 

• Área Verde do viário 

 

Consolidadadas 
70% permeável 
Com vegetação 

Espaços Livres 

Potenciais 
70% permeável 



• Acessível 

• Com equipamentos urbanos 

• Para uso público 

• Lazer, encontro, socialização 

Função Social 

• Enriquecimento vegetal 

• Abrigo de fauna 

• Preservação Ambiental 

 

 

Função Ecológica 



Eixo 
Institucional 

Imersões GT-
PMV 

Eixo 
Ambiental 

Cenário 
técnico SVDS 

Eixo Social 

Oficinas 
participativas 



PRODUTOS 

Normativas 
entre as Pastas 

para gestão 
eficiente 

Programas 
e metas 

Relatório 
Final do 

PMV 

SAV-UC 
“NOVO” 



 

 
ATIVIDADE DA NOITE 



• Todos têm direito a fala, ou seja, a discussão terá 
no mínimo 3 rodadas, envolvendo todos os 
participantes do grupo; 

• O participante com o direito a fala não poderá ser 
interrompido. 

• Concordar em não combinar, não é necessário 
prolongar as discussões para alcançar o consenso. 

• Sem uso de celular 

• Ater-se às discussões;  

• Ampla participação;  

• Evitar conversas paralelas. 

 

Acordos de Trabalho 



 O que consideramos área verde?  

 
 Quais as funções das Áreas verdes? 
 

 Que Áreas verdes precisamos? 
 

Onde precisamos de Áreas verdes? 
 

Que estrutura deve ter uma Área Verde? 
 

Quais são os problemas das Áreas verdes de Campinas? 
  

 
 
 

PERGUNTAS- CHAVE 



 

Área Verde  

Frequentada 

Área Verde  

Potencial 

Área Verde  

Inadequada 



Área Verde Área Verde Área Verde 

Adequada Inadequada Potencial 

Existente Existe Não existente 

Boa Necessita manutenção APP 

Atrativa   terrenos baldios 

Conforme   Espaços livres 

    
Potencial para receber projeto 
de recuperação sociambiental 

Perguntas- chave 

 Qual a área verde que 
você mais freqüenta e por 

que? 

Tem alguma Área Verde que 
você conhece e não freqüenta 

por algum motivo? Qual o 
motivo? 

 Você conhece algum espaço 
livre que poderia ser 

aproveitados como Área verde? 
O que deveria ter? 



• Registro de demanda 
social 

• Compreender os usos 

• Problemas 

• Potencialidades 

• Entre outros 

tinyurl.com/ 

planoverde 






